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Achando-se quási conclui-
dos os trabalhos prelimina-
res para a execução. do Sea-
to Recenseamento Geral da Popu-
lação, a realizar em 1 de De-
zembro do corrente ano, co-
meçará brevemente a distri-
buição dos (Boletins  de Família 
Por todas as habitações exis-
tentes no pais (continente e 
ilhas). 
Todos os chefes de fami 

lia são obrigados apor lei a 
preencherem ou a fazerem 
preencher por pessoas da suai 
confiança ou pelos agentes 
recenseadores osrespectivos 
boletins, sendo conveniente 
não esquecer que nos mes-
mos sódevem figuraras pes-
soas que em qualquer casa, 
Qmbarcação, etc., pernoita-
re1u na noite de 30 de No-
vembro para 1 de Dezembro 
do corrente ano, não se men-
cionando nos referidos bole-
tins as pessoas que falecerem 
antes da meia-noite do dia 
30 de Novembro nem as que 
nascerem depois dessa hora.'por intermédio da sua re-

partição Central, de expe-
dir oficios a todas as enti-
dades oficiais, e espera con-
fiadamente que todos os 
portugueses patrióticainente 
a auxiliem no desempenho 
da sua missão oficial, que 
tem por fila o conhecimento 
minucioso e exacto, do que 
para todas as nações coas 
titui, por assim dizer, a sua 

camentQ, •Gr(II a-,0 PQPUlao•-o 
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indispensável para.trabalhos 
dë largo alcance scientificoe 
para a acertada resolução 
de .muitos e variados proble-
mas . da vida do povo por-
tgguês. Mas para que a 
operação do Peccnseamenio c,a 
Populaçï,o, tam vasta e com-
plexa como é, corresporida 
ao fim a que é destinada, e 
para que as informações por 
ela fornecidas revistam o cu-
nho'da verdade que lhes é 
indispensável, faz-se mester 
que nessa obra colabore e se 
afirme o concurso de' todo o 
pais, muito, principalmente 
das corporações e ïndividuos 
que, pela stlaposição e pelo 
largo ascendente que exer-
cem sobre as polulações, me-
lhor podem destruir erróneos 
preconceitos se vencer in-
justificadas relutâncias; que 
ordinariamente a p a r eccm 
quando se trata de executar 
inquéritos oficiais. 

Neste intuito acaba a Di-
recção Geral da Estatistica, 

Não é demais recordarque 
o Recenseamento Geral da Popu-
laÇdo não tem por fim o lan-
Çalnento de contribuições e 
Impostos ou criição ou agra-
vamento de quaisquer ónus, 
tratando-se tam sómente de 
obter a avaliação exacta da 
população do pais e cias cir-
cunstancias que lhe são pe-
luliares, conhecimento este 
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A, Classe Comercial de 
Evora, reurüdá em assern-
bleia, no dia 15 de Outubro 
ultimo, aprovou por unani-
midade a moção que lios 
enviou. para publicarinos, e 
que é a seguinte: 

1.° Limitar os seus lucros, 
desde dia 1.° de Novembro a 
uma percentagem compativel 
com a esfera e qualidade do 
seu comercio; 
2.°—Nâo comIAr fazendas 

ou artefactos por preços supe-
riores aos que presentamente 
já terra; 

3.°--Solicitar das associações 
industriaes, agricolas, e sindi-
catos, acçâo identica junto dos 
seus associados; 

4.°—Circular a todas as asso-
ciações congéneres e imprensa, 
conurnicando-1Fies as delibera-
ções tomadas, e peáíndo-lhes 
que as secundem em beneficio 
de economia nacional; e 
5.°—Nomear uma comjssâo, 

que perante o snr. governador 
civil vá dar-lhe coullecimento 
do que se resolveu, e ao mes-
mo tempo pedir-lhe que, a 
bem do abastecimento do con-
cellio seja para este reservada 
a quantidade de azeite indis-
pensavel ao seu consrtmo. 

Aplaudimos a atitude clà 
classe comercial de Evora, 
e gostosaruente damos pu-
blicidade ás suas resoluções, 
que oxalá sirvam de exein- 
pio e sejam seguidas por 
todo o comércio. 

Por NIVEA 

Sesta vida são dois dias, 
De que vale incomodar? 
Lá por não ter alegrias 
Ha-de a ;ente, em arrelias, 
Levar a vida ,a chorar? 
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Ora adeus! Seria forte 
-Tanto e tanto imaginar:. 
Demais a mais—triste sorte !-r 
Um dia lá vem a morte 
A nossa vida ceifar. 

Por isso, leitor amigo, 
Não vale a pena ralar: 
Envolvidos peio perigo, 
Que nos resta?—Um jazigo 
Onde iremps descançaL 5 

E talvez que a morte amiga 
Se não faça demorar, 
Porque, sendo tão antiga, 
E' artigo... Ninguem diga 
Que a quiz açambarcar. 

De resto, açambarcado, 
Tudo está hoje em dia; 
E quem se julgar lesado 
]'em que roer o bocado... 
Mesmo até por cortezia. 

0 

Sendo tantos os ladrües 
Q'u-- nos roubam altamente; 
P'ra que'andar aostrambúlhões' 
Ne3ta vida de ilusões, 
A sucumbir lentamente?... 

E' preciso baratear a vi-
da, limitando todos, os seus 
Iticros, ao , rasoavel, sem 
ambições, sem ganancia. 

E' preciso, e tem que ia-
" er-se, porqu- a situação é 
insustentavel. 
A paciência ha-de esgo-

tar-se, como a bolsa se tela 
esgotado, e a reacção lia-
de fazer-se. 

E. antes que ela se faça 
violentamente, por uma for-
ina revolucionária, que está 
eltiiilerltc, e não será possi-
vel conter manifestada que 
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povo! 
A ráflía de larapios, gatun0o 5-. expio-

radóres do sáivz g'zie de nós tonos, quê re-
piresenitama.os as forças vita+es dgr paias, 
.ctcntitiuo zoa «santa emissão» de túdo agat"rtit-
barcar, oterecendô prçeos ctevad isse-
mos .. por tudo que represente aliaraento 
doEi desprotegidos da sorte. — 

Logo portanto ê preciso persegui- tos. 
fuzilando-os em quaEgtaer - p arte zíondo 
se encontrem exercendo evsa «t;ocmrosa 
industráa»`. 

Sopor' este processo atos vea»erros li-
vres dessa matilha de gate.inos que 
enxameiam a humanidád,e. 

Nada de -conte>nlpiac ães,' 

seja, é conveniente procurar 
evita-Ia. 
Que os comerciantes, os 

agricultores, os industriais, 
os artistas, os operários, to-

dos enfim. que produzem 
para. vender, se convençam 
que teem de limitar ôs seus 
lucros ao rasoavel, voltando 
ás aiifigas rrurinas -db co= 
mercio honrado, e isto sem 
demora, se, não quizerem 
lançar-nos .num abismo em 
que tudo se perderá, inclu-
sivamente as suas ambi-
ções. 
E 'é agora,' ,. em quanto é 

tempo. 
Se esperam filais, poderá 

ser tarde. " gnemplo a seguir 

0 administrador dos ArPELO _'•ON0EQO, 

làelo despotisino do i•cacit'iiario 
Arcebispo de $rega, que sem 
dó nem piedade o tiranrsou em 
satisfação dos seus ferózes ca-
prichos destituindo-o de paroce 
dali já quasi nos tiltinios (lias 
da sua existencia ; e o bondosp 
sacerdote acatou a ordem iní-
qua em troca" dos relevantes 
serviços prestados a religião e 
4: Pátria, esperando do Verda-
deiro=  14lestre ; mais perdão e 
mais justiçal. 

Que, descante em paz a sua 
alma. . 
, A toda familia enlutada os 

nossos sentjdissimos pesames, 
e em especial a setas sobrinhas 
e nossos amigos, surs. Manuel 
e` Alfredo ` de Eiras de Meira 
Torres. 

Antonio Dias. 

cos -de Val-de-Vez fixou o 
preço, de 2$50 por cada a1-

----_  queixe ale milho. 
.w Era, bom que aqui se se-

Beiinhó, 19 guisse .o exemplo, pois os 
P•ILECIR••1{ I0 11 pobres deste concelho lu-
- . .. -etam ,. com enormes dificttl-

Faleceu`' rej•énfr,rram6te rió dades para o adquirir, pelo 
dia 17 do correiite, 'o nosso elevado preço porque- s2 
saudoso amigó e cbnterraneo 
rev." snr; P.1-Antonio Eiras de está vendendo. 
Aleira Torres, digno abade da 
freguezia de •jrlujães, : ana E•Precos dos géneros 
do Castelo. 

Viiilii exercendo' 'o nlulltls Os preços dos generos lii n-
paroquial: , naquéla - freguezia tem no nosso mercado sema-
desde longa data a contento de ria] foram os seguintes: 
todos os .seus paroquianos, go- \l ílio (medida de 17 litros)  x')$00 
sarado por isso da esti,unta de Cènteio   . 6$oo 
seus cólicidadãos naquele" meio Batata   4•sso 
Social. , Feijão branco   7$w 

Ultimamente foi perseguido Ovos (cada luzia)  t$,o 

Sem comentarias ' AniVCt s&tr ios 
aA Patria,• narra a seguinte Completou 31 anos no passa-

noticia que julganios » elo dever do dia 18, o nosso particular 
guardar só para nós: amigo .nr, Dr. Anibal de Vilas 

iiNuma reunião a que concor- Boas- Neto, distinto medico no 
rerani osgrandes forneccdores, porto. 
uni destes, apesar de não ser 
porttìguès, afirmou alto e bom `F 

No passado dia 12 do a•r-' som que estava disposto a eu-  
tregar ao L`ioverno as grandes rena(, tez 34 anos de idade a 
quapti•3ades deazéite que tinha - nosso prosado correspondente 
armazenadas a um preço entïe em Forjães snr. Joaquim Alber-
11*20 e 150 o litro.' to de Barros Pinto Brochado. 

Levantou-se trtii tremendo 
temporal contra o homem de' Tanibemno dia 15 docorrente 
.bem que entendia que o comér- completour 30 anos •_ nosso 
cio não é a arte de fartar. bom amigo sur. Aut u,,to Ali-

grosso da assembleia de- ronda, liabil indúsfrial de al-
fendeu com unhas' e deiites, faiateria nesta vila. + e 
ainda com mais dentes de que 
unhas o preço dê 2550, alias Igualmente completou 40 
arderia Troia» ! anos, no-dia 16 do corrente, a 

ex.m' snr.a D. Maria da Apre-
sentação Rodolfo FerreiraCam-

••••••• pos, extremosa esposa do 'nos-
so amigo snr. Alfredo Campas. 

A todos, os nossos para-
. rUMIZAaU"R  bens. ï} i 4. 

Na Faculdade de Médi- 
tina da cidade doTorto, Seciad9 ffil éiunicipial 

concluiu ha dias a sua for- Reuniu tia passada sexta-
matura, o nosso bom amigo feira o Senado Municipal, 
snr. Dr. Mario Alexandrino afim de' tratar da criação 
da Silva, filho extremoso d ' de novos impostos e de ou-
nosso velho è presacio ami- tros assuntos qu•e se pren-
go snr. Dr. Cipriano Ale- dem cola os- interesses- do 
xandrino da Silva, distinto Municipio e cotisegtlélïte-
clinico desta vila. mente do concelho. 
'No cúmprimento de •uui , 

,12II dever de amisade, a redac' ., ,,•.. _ 
ção de Ú Novo Çávado z.:. 
apresenta ao novo medico, •i3mq par semana 
com um' abraço, OS seu '. And,,t cá querido amor , 
cumprimeütos,de parabens,   -' t'áraal de bq•a amarelz 

htal'o haja quem te não quebra,, 
gale torna extensivos ao seu —Um Pau em cáda costèla.' _ 
ilustre pae.  

r• 

Continham escasseando, ou desaparecendo, òsgêneros 
ralais indispensaveis á vida, e ate dici para dia, os preços 
dos géneros que ap:7recem rr venda agravam-se de -tal ma-
neira, que viro  transfÓrinando a « vida • difícil; em --«vida 
1I11poSSlvf'l», 't ' 

De fôrma que, oil isto. inuda, ternlinanclo o exclusívo do , 
alimento para os noves • ricos, e tornando lesse «direito» 
extensivo a todos, ou «êsses todos» Nilo de ellcontr•;rr for-
fila de èquiliurar-se nésta corda bamba de criminosas ga-
nailcia7S, enibora teriliam de lançar indo da nlai•olilba, e es-
pelar-lhe nas extrkniiJades as cabeças dalguns_ :; r-lancio-
sos, para escarantento de outros. 1 ' ' ' 

F, ou milito nos engafianios, Òll isso não tardará. ' 
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O novo CÁVADO Y3 

XÁ 
•••l•evca 

E ' este o titulo de um novo 
paladino da imprensa que co-
meçou a publicar-se em Castro 
Laboreiro, o qual se propõe 
defender os interesses daquela 
linda e ridente região. 
Auguramos-lhe um futuro 

clieio de felicidades e vamos 
retribuir a Gisita. 

:<. 

Junta de Repartidores 
dar conts=iboição in-
dustrial 

,Em sessão da C. E. da Ca-
mara Municipal; foram nomea-
dos para no futuro ano faze-
rem parte, cia junta de 
Repartidores da contribuição 
industrial, os seguintes cida-
dàoS: 

Efectivos 

José Gonçalves Rosa 
Fernando Pereira Evángelista 
Inacio Gonçalves Turra. 

, substitutos 

Augusto Joaquim de Miranda 
Jos4 da Silva Vila Verde 
Augusto Gonçalves Enes. 

Na mesma sessão foi nomea-
do louvado para fazer parte da 
Comissão Permanente de Ava-
liação que ha-de funcionar no 
proximo ano, o snr. João Fran-
cisco Pereira, desta vila. , 

Do Pará, onde foi fazer urna via-
gem a bordo do lugre «Espozende2.°.1 
regressou a esta vila o nosso amigo 
Editardo André Eiras. 

, 

aberttir,a nest,i vila, de urna su-
crrrsal tl'aquèia Coóperativa. 

Quilha 

No ne4o estaleiro` acaha 'd(' s (,1' 
levantada urna nova` quilha de 
fim palhabote que se denomina-
1 uAçbres» e t.lue é proprir'da-
í1(, do nosso ' eoiitk,rraneo resi-
sideute.em África snr. I)r. Fran 
cisco Alexandrino. 

Milho ,colonial 

G•nitittn,rtn . a chegar,ao Te' 
importantissin;os c:irrcganu•sntos 

JO 

de rnillao coluriial, o qné virá iri-
Ihrir na baïxa do nacional. 

Aléns de.sles carregr)meritos 
outros sãr, esperados. 

FO11` TE PUBLICA 

1-la bastantes dias que a nos-
sa fonte publica se encontra 
sem deitar urna unica gota d'a-
gua, o que está' causando gra-
ves transtornos á população 
desta vila que lucta coai gran-
des dificuldades para se abas-
tecer deste indisl?eiis ivel liqui-
C'to. ¿ 

Batata 

E'rrtraram em Lisboa mais 
tres navios francezes com bata-
ta, procedentes de Quimper e 
Legné. São esperados mais na-
vios, corri batata nulo só para 
consumo como para semente. 
Em vista de tal abundancia, 

já se está vendendo aquele ge-
nero estrangeiro, por preço in-
ferior ao do -nacional. 

Inspecionando a carteira` de tiro suino monstro 
civil esteve entre nós ha o snr.' 
Major Bacelar, brioso co Pelo snr. José da Silva Pinto, 
mandante do 2.° batalhão de infan- negociante desta vila, foi vendi-
taria 3' aquartelado ëm Viana do do ao snr. Dr. Macedo, do cori-
Castelo. _ cellio de Barcelos, uni suino 

Tambem vimos- nesta vila, no ulti- que pesava 200' quilos pela 
firo domingo, o nosso amigo snr. José quantia de 600 escudos. 
Gonçalres Loza, ilustre tenente da G. ` Que belos lombos não teria 
N. R. em Braba• o bicharoco I 

Enr serviço de advocacia, esteve 
ha dias nesta localidade o sttr. Dr. João Alhino,..da Silva 
.erreira Pedras, de Barcelos. 

Este abalisado artista, notada 
prestidigitáclor poí-tuÈuês, -'não 
vem realisar o . seu 'lirontetida 
espectaculo nesta vila, em vir-
tude, segundo rios informam, 

Tem estado entre nós o nosso con- de iii-o ter tido' respost1 ás car-
tetraneo snr. tllanuel das'Neves Ve-
loso e família, residente no Rio deja- ta s, que, para tal fine , escreveu 
seira, a pessôa ou pessoas que stipe-

rintendenl no aluguel cio teatro. 
Pena é que assirii suceda, pois 

já ha muito tempo não tivemos 
l;ca;ison-se ha' dias unia rt,ii-no prazer de' alrreciar os acinri-

ttitio dos socios da cooperativa raveis tra,ballaos do consumado 
•rarircnse, anui de se tratar da artista. L 

Cooperativa 

casamento 

Realisou-se na quinta-feira da 
penultima semana, na pitoresca 
estancia do Bom Jesus, o casa-
mento do nosso bom amigo 
José da Silva Vasquinllo, pro-
prietario, clo visinlio logar de 
Goios, com a ex.m•1 snr.11,D. 
Maria de Lourdes Barros 'Cor-
rêa, gentil dama da melhor 
sociedade bracarense. 
Ao acto, que reyéstiu uni 

caracter 'de intirnidad€, assisti-
ram distintas pessoas da élite 
.da capital do distrito-e o nosso 
querido amigo snr. Dr. Eduar-
do Mota, ilustre advogado nes-
ta comarca. 
.A A todos, foi, depois, servido 
um esplêndido almoço no Ho-
tel Sul Americano daquela es- 
tancia, no dual foram pronun-
ciados entusiasticos' brindes aos 
noivos, afigurando-lhes uma 
perene lua de mel. 
Associamo-nos sinceramente 

a estes votos. 

Os gatunos vão 
rasado 

tu-

I-Ia dias, na freguesia de Pal-
meira, os gatunos fizeram um 
rombo na parede da liabitação 
do snr. José Gonçalves Rosa, 
e, depois de pelo buraco pene-
trarem na casa, surripiaram de 
lá alguns objectos. 

Já é ter atrevimento. Safa! 
  ,w w s 

Comissão de Recen-
seamento Militair 

A Comissão Executiva da Ca--
maca Municipal deste concelho 
nomeou os seguintes cidadãos 
para fazerem parte da` Comisso 
de Recenseamento htilitar no 
proximo ano de 1921: 

Efectivos 

Albino Rodri' ues V1ilarinlio 
José Fátistino Tavares 
Manuel Augusto de Miranda 
Filipe C. d'Almeida Gomes. 

substitutos 

Antonio dos Santos Garcia ' 
1ernando Pereira Evangelista 
José da Silva Pinto 
Manuel Fernandes Amaro. 

Corno elas saio, 

t?nr,i crrattrr>rrra urn,rl•,itr•ira 
distrabh , 
•--t)' li•iteira, tvtl•rrf +1nr.r; ir•tt,' 

••, dá nio aé rPr cru vez (k% 1( ,i . 

--•-V,rlh,ruiC S. l;artolorirr,u' 
sculpc. Iayiv,ei ror- do Ihi, 

dcitzu' o ICil,c+. 

«0 GRULHA» 

Por motivo de força maior 
não saiu°na .semana finda o 
nosso colega o ,Grulhai, -de 
Fão que sairá por isâo na. pro-
\kima terça-feira. 

Anginho' ` 
o 

Evolou-se para o` ,ceu uma 
crianc`nha, de tenra idade, filha 
do snr. Ernesto José Dias, zelo-
so soldado da' Guarda Repu-
blicana do Posto desta•vila. 

nomeação 

" Foi' nomeada; na ultiúta sës`- 
São i1a Junta Eis solar, para iuteri-
namentoi xerèeras,funçõos dé pro-
fessora interina desta vila, a ex.— 
sur.l. 1). Ida Gonçatves 

C)s nossos tiaranens. 

Àq' ultima hora 

Ural hidró-avião efeetu2 hoje 
a «amerrisage- no rio Cá-
vado • 4# 
Iloje, pelas Ili. Horas, 0 lrtiblr-

eo espolerideiise assistirá afim 
esl►ediculo devéras iriipoiierit(,,, 
quf, é, a chegada, de um tiidro-
avi ro l,espanhol ao Cávado. Lri-
linlr,do por ofic es de inirirdia. 

t)t,pois de feitos os t,urnpri-
mentüs do estilo, os aviadores 
dirigir- se-hão em seguida á 017 
RIVES 1hIA SILVr4_ afim de 
adquirirem lindas joias com que 
os reis'de, Ilespauha steucionanr 
prr'iniar os . militares raio ,)fiais 
sr, teto rfistiuguido ria,gperra de 
Marrocos. 

Como ri kad-os 

P RE  
Q proprietario da fabrica 

de inoagetlS desta Vila, venl 
participar oos seus fregue 
zes e ao publico em geral, 
chie é absolutàtlietlte falso o. 
que alguns nioleiros, de 
Abillleira dizein aos seus 
freguezes, quando lhes- le-
vaal a farinha roubada ou 
estrlgada.,C 

Para sacudi; c111 a agita 
cio capúte, os :Moleiros de 
Abilltúira dizem que z culpa 
que é da fabrica, cate liara 



isso tira meio quarto em ca-
da medida de raza! 

Isto é lama caluniniá re-
pugnante e aleivosa,- pois o 
certo é que o participante 
nunca cobrou leis de uma 
maquia em cada raza de fa-
rinha moída na sua fabrica, 
praxe que sempre tem se-
Suido e que vinha sendo 
seguida pelo seu antecessor, 
srir. Lourenço á' Leitão. 

Para o publico saber de 
que lado está a roubalheira, 
basta panificar uma fornada 
nloida na fabrica e outra igu-
al dos moleiros: se ern uma 
raza de farinhamoida na fa-
brica não fizer mais 1 112 
quilo de pão do que. nutria 
dos moleiros, o participante 
perde o valora da forna-
da—valor que, se assim. o 
exigir, deposita na mão' do 
freguês. 

Mais participa que, tanto 
dé.verão, como de inverno, 
manda buscar' o cereal e 
levar a farinha a casa dos 

- seus freguezes. 
Toda a_ freguezea será 

servida com prontidão, ten-
do a preferencia sõbre os 
outros, os freguèzes que se 
utilisarem dos serviços da 
fabrica, de verão e de in-
verno. 
Espozende, 20 de; No-

venib.lo de 1920.` ` 

i° ANTONIO DUARTE. 

3 

Ao P U 13 h 1-Cá o 
ara os devidos efeitos, 

e em respóstá r ao °snr.' An-
tonio Gomes, da Povõà de' 
Varzim, apenas responderei 
que,  

F 

o pub!i,co avaliará e fará 
seu juizo. 

Espozende 15 de Novem-
bro de 1920. 

Comerciante de ourivesaria, ; 

Avelino Gonçalves da Silva. 

r, 

q 

d 0 mV)O CÁVADO 

ANUNÍ C IOS 
ii CiC72•ns••• 

Cofre e prensa de copiai* . 
Nesta redaçção se diz. 

Vende-se 
Uma. quota da Empreza 

de Navegação e Pesca des-
ta vila em condições vanta-
josas. 

Nesta redacção se diz. 

4c0 NOVO Cávado. ,' 

r 

Cond,içmes cie assinatura 

Vila.  
Freguezias do concelho  
Continente e ilhas  
> xtfangeiro  
Numero avulso  -` 

Anuncïos 

Linha  
Conninicados,(linha)  

Anuncias anuaes, contrato especial, 

1$50 
2$00 
2$50 
4$00 

,.cts. 

8 cts. 
10 »-

A febre úTto•à: n0 
nõsSó c®ili•eleI)o 

A febre aftosa gràssa com 
grande intensidade no nos-
so concelho, tendo x ctixna-
do já muitos exemplares de 
gado bovino. 

Por tal motivo, se torna 
ter ó maximo cuidado com 
o leite que, muitas vezes, 
vendido por creaturas pou-
co escrupulosas, póde oca-
sionar graves, infecções in-
testinaes ou até o contagio 
da doença. 

í 

Cobranga 

✓•viSamo3 os ZzossoS gela_ 
dos asSinaa2tes •l,2s rcguel-ins 

-do co:acellaa, de que se eNcor2• 
tra,n e;;a 1 iza, ca.iini= 
n st -aç,ìo deste jowsu•l, os rem 

cibos ]-e' arte> Lao sltirno 
se;W,%, re que ter,rrino.s esc 15 
do cor;-ante. 

Q 
Coui,pl.flbia Frrï`:i)ceza (.lE' INN/inas 

4  
e «,rei i t.o   

.1O, Baia Vieira Luaeitarno, i.°--LISBOA 

Soeied de Á.noni: a 
Séd sou^al: PARIS Séde administratiia: LISBOA 

-T-' V~, VVW WVVLJWVWWVVVVW . 
Secção A- Minas, Minerais e explorações mineira:,. 

Secção B: Explorações agricola e florestais.—Secção C: 
(:redito, 4,1lagitirrisriro e todos os productos e artigos necessa-
rios â Agricultura, ao Comercio e á Industria.--Secção 0 
Desconto de recibos e letras. Cobrança rapida e economica. no 
paiz e rio estrangeiro, das assinaturas de. todos os jornais.— 
Secção E: Comissões e 'consignações. Conta propria. Im-
portação e' exportação.—Secção F: Publicidade e assinatu-
ras para todos os jornais, revistas e publicações do mundo. 
A Secção Financeira da Companhia examinará seus-

ree com o maior cuidado as propostas que lhe possam vir a 
psr feitas para fornecer capitais para exploração de concessões 
rias provincial ultramarinas portuguesas e consequente colorri- 
-sação, assiin como para quaisquer empreendiuien tos. agricoias, 
comerciais e industriais. Nio esquecerá a esta Companhia•o fo-
mento de que careça o aproveitamento das extraordinarias ri-
quezas minerais de Portugal.. 

P4 A Companhia aceita representantes gerais em todas as 
Sédes dos Concelhos do Continente, das Ilhas e das Colonias e 
agentes (homens e senhoras) em todas as terras do paiz: 

Até acabar as nossas importantes instalações, toda a cor-
respondencia deve ser dírigida ao .r 

Engenheiro-Director cia «Companhia . 
„. 1=ranuexa ale Minas e Credito» 169 Bata 

Vieira Lusitano, 16 --LI S BOA. 

7" 1--ALH 5 91 • 
1 FE"O5, 

CARVÃO VEGETAL, 
K 

zí 
P.1 

r o• 

CEB£AE59 
AZEITE, 

Vendo, aos melhores preços. 
E,7tr-ega imediata em vagons propriedade par-

ficular. 
Ana'da Silva Mendes 

k Rocio de Abrantes. 
i s: 
PORTO--Rua do Freixo, 1794 a 1800.--Rua Gar-  • 

ret, 52 a 58. 

(y •LISBOA—Rua day Assirnçáo, y57, 3.0. f• 
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• , Comercial 
Agencia de iPassagens« e passaportes 

(Legalmente habilitada e caucionada) 

l> c caldo Torres—Barcelos 
d• 
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